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MUSICA 
Na noite de terça-feira ultima o 

grande piani.sta João de Souza Lima a ' 
o violini.sta Raul Laranjeira executa­
ram para os .socios da Cultura Artísti­
ca um concerto de sonatas para piano 
e violino. Estavam no programa as so· 
-itattts em dó maior, de · Mo'za1·t, a. da I 
Debussy e n de Beethovett., op. S4. 

Só pude ouvir a primeim peça, essa. 
maravilha que é a sonata de Mozart, 
a cuja execztção os doi.s artistas dedica- r 

ram o maximo de ca.1·inho. 
Deram de Moza1·t 1tma t ·raduçáo d.e 

t1otavel qualidade pela pe-rcepÇão eleva­
damente a1·ti.stica de todos os detalhes 
de .estilo fundidos num todo de uma li­
ttha de impeoavel pu-reza. · 

Desde o inicio a ob-ra é colocada num 
ambiente de tanta musicalidade que o 
ouvinte se abandona P.Or completo ao 
goso de tanta belesa. 

Raul Laranjeira é um violinista de 
1Jalor, artista fino, disc-reto, de sensibi­
lidade inteligentemente dosada ..x,través 
de uma execução clara e tacil. 

Souza Lima encanta desde o começo 
pela deliciosa .sono1·idade. com que en­
volve tudo o 4(iue toca. 

Os muitos e~tudantes de piano de S. 
Paulo nátl deviam pe-rder a oportunida­
de de ou1~é-lo. Po1·que aqui muito se toca 
mas pouca musica se faz. E os que se 
dedicam ao piano nem .sempre dão o 
devido valor a9 cultivo desse elemento 
musical por exeelencia ·que é o som. T~­
nho ouvido execuções já bem adea1~ta-1 
das quanto ..á. técnica, mas de uma mo­
notonia desesperante,. sem côr alguma, 
'e quando é_l<J, apa-rece é apenas o forte 
e o piano, o branco e o preto, indiferen­
tes, sem alc•tnce expressivo e .sem ne-
nhuma grade ção. r 

A lição da ta por artistas da enver­
gadttra de um Souza Li'i'n;a deve ser ou­
vida com muita atenção. 

Um forte ·sqno-ro, redondo, .sem dure­
za,, piantssimo~ p-rofundos que enchiam 
to.do o teat1·o, n.uànces intensamente ex­
p!·essivos como 4 que emp1·egou pa-ra o 
têma do A1tdante da Sonata de Mo­
;em·t, e as mutiplas g-radações das ou­
tras oôr.e.s - LUJ!o is.so é fJ.'!& ~ & b.§­
leza da execução piani.stica e é o meio 

1 exp-ressivo que dá ao .sentimento o. de­
sejada intensidade. 

E não esqueçamos que em S. Paulo 
1·esfdem os três grandes pianistas que 
são Antonieta Rudge, Souza Lima e 
Guiomar N ovais. Oom tais mestres de 
g-rande experiencia do teclado, além 
dos b.ons projesso1·es aqt{Í estabelecidos, 
os estudantes de piano podem aperfei­
çoar-se aqui mesmo. 

E que o· amar com 9ue se ded·icam ao 
Instrumento poss-a elevar bem alto o 
nível arti.stioo do nosso ambiente. 

CALDEIRA FILHO 
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~~ Thealro l\lunicipal. •\ 
com facili dade artistas ·de is-ual A execução este .-e confiada ao 
valia, ora pelo receio, não raro violinista William Prln\l'oSe, dis-

. . . . . infundado, dos organisador.es. ~o tincto ~rtista do Quart~to .. de 
Conflada a do1s a1_tJstas de prog·ramma de cansar o publl· Londres e discipulo de IsaJe, e 

reputação firmada a mter preta- co... ao pianista Souza Lima. uma das 
cão do respectivo !)rogramma, o Bem' haja, "pois, a benemerito ~1ais completas perMonalidacles 
272. o ~ar_au da ~ocJed.ade de ,Cul- .Soc iedade de Cultura Arlistica musicaes da actual geração bra­
tura Art J ~tlca · a;ttrah J ~ ao 'II1ea- I por vir desfaz·endo esse . ulümo sileira. O primeiro é um execu­
tro ]l!untctpal, a despe1to da chu- preconceito em ma teria ele mu· tante, que a uma despretenciosa . 
va pers·istente que desabou hon- sica de camara, como, aliás, já obriedade allia un1a natural ele· 
t~m, um fino e elegante audito· tem desfeito . muitos outros, na :ancia. E essa mesma sobríeda-

no. realisa~ão de um pro;;r:unma de de se revelou na. interpretação do 
O interesse. que esse sarau ~-verda.deira cultura. programma, tornando-se alvo de 

despertou entre os amantes da Constituíram o sarau de hon.. calorosos appla'.lsos, juntamente 
boa musica tinha a justifical-,o, tem a Sonata em sol menor para co;n Souza . Li nu, que foi um in· 
além ·do mer.ecido renoÍne do vio· piano e viola, de J. S. Bach; a terprete conscien .;lJ ,;.:> e elentdo. 
Jinista William Primrose e do Sonata n. g em sol maior p1ua I Ao te~minar a ultlmd.c parte, 
pianista Souza Lima, o facto de pian o e violino, de Beethoven, " I diante da insistencia dJi': applau­

se tratar d.e um recit~l ele. s ~ua-~ a Sonalà em la maio'r p.a~-~ Jllano \ sos, os dois distinc~os artl!ta;; 
tas para PJano e vwlmo e plano e violino de Cesar 1• ranch. Uma concederam um cxll:.. 
e viola, manifesta~ã.o artística a noitada ele arte musical l)Ura, 
que nem sempre se póde assis- (]UG p;·eYocou interesse na ele· 
tir, ora po1· se não encontrarenl 1 gan te assistencia. que se ,·la no 
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I EATRO SANT' ANNA 
ÇA-FEIRA , 29 DE NOVEMBRO, 1932 

ÁS 21 HORAS 

CERTO 
INO E PIANO 

Souza Lima 
e 

OGRAMMA 

I 

em do maior : allegro viva­
ante sostenuto ; rondo. 

li 

allegro vtvo; intermecle; 

III 

op. 24 : allegro ; aclagio 
espressivo; scherzo ( allegro 

rondo ( allegro ma non 

. PAULO _j 
p . FORMOSA Ltda 

SOC1EDI\DJ:: D E CULTURA 
1\Rll:STICA 

Teve brilhant.e cx ito o con cert ·'J 
com qu e a Sociedade de Cultura 
Artist lca reiu 1c1ou, 11on tem . os 
se us sara us. Interrompidos em J u­
lho em \' irtude dos cxcepcionaes 
acontecimentos que se desenrol a­
ram nes t e Es tado 

escolheu dois artis tas de S . Paulo : 
o admiravel pianista Joáo de Sou za 
Lima e o d lstlncto violinista Raul 
Laranjeira, que e:<ecutara m com 
brilho o bello programn1a de so­
natas de Mozart, Debussy e Bec­
thoven, organlsado para esse pr!­
m eiro concerto. 

11. selecta assistencla que accor­
reu satisfeita a essa audição, a 
27o.a da Cultura Artistlca, mani­
festou com ca lor o seu agrad.:. 
pela impeccavel execução da da pe­
los lllustres artistas ás admlra­
vels composições escolhidas para 

P a m o re!nict u d e st•as a udi- o concerto. Os applausos foram , 
ções . que vinham sendo aguarda- prolongadcs, principalmente ao 
das ~om snsiecto.de pelos que >e findar a audição, com a Sonata 
esta\am 11abttuando 8> !mas re- op. 24, de Beethoven 
uniões de arte proporcionadas rn·- Ao nosso illustre artista João de 
Q.uenteJncnte aos tieu:r, a !::i::.ocJador,, S o· tza Lima , teve ainda a a ssls-

Concertos e Recitaes 
Cul t u r a Arti~tica - Estü. el e 

parabens, }Je !o excellenle pro­
gram m a d e h on tem á no ite, a l::o ­
c ledad e d ., Cultura Arlist ica. Nà o 
Podia t er sid o mais criteriosa a 
e~colha dos d ois eminentes ar ­
tistas pauli stas. E o program ma 
~~r i o , -da noitada, ench e u as 111 C­
dtd:J.s do desejo immenso que ti~ 
nham os de o u vir boa musica e r e­
flnadª'-s interpr e tações. 

I! Souza. Li~1a, e~l~·Jista Jl U'f<O!!o 
.... c:.0::1SCI_ n -:-;oso, rclP\'Ott llnw .. YL'~ 

~l • .:.. Js o gl'ande preparu arti.:itle ~ l 
c que é dotado. A sonoridac.~ 

justa, commedidn e linda llliC dio· 
~rtt:tuu en1. toda!:i as pat·tcs d as 
l:e~as _que Intel'preto u, o clnp r egu 
>azoa\d do pedal, a limpeza e 
<' lareza. das passag-ens <!xt-cut·l­
da,, t udo. tmfim, o q uc a elle e~­
tu ,·a COllfücdo foi eYid Lnciad o de 
ttma _Inanen·a P01·feHa. Sou~a T... .. 1-
:ll'l a e o melhor pianista brasilel 
r o que possuí mos até hoje. -

naul Laranjeira~ SCctin d uu o 
mara. v Jl huHan"le lJ Le cOJn ·t. s u·t. sC: 
v.e~·a escol a. de toc:n· ~ ; ~c~sibr: 
ltdadc nlu~H· a.l aJ·tislic~' lP.H· o 
~f,;~~~ um mterp retc apt·eciab il iB-

l\rozaJ·I", _neuu:-::-<_,. e B,· 0 th oy,., 1, 

~~r·J~~,:~ ~.t.vrd?s _ll llln;t l'CligitJ~· i cf~.~ 
1; ••• ua:::t n .... :stl":"' o q u\.! cy i uc 0 .. 

t:la o \~tll?J' do:::; _i n terpn•les. 
. Q u e Hleu. opttma não ~cria. s i 
•
1
• C ultu ra .A l' ti Htica, !J('I ' iodir·n.­

rnen te. n os of1 crece~:-:c c:uncerr 0 ::, 
de sonatas pura Yiol inn c Jlia-
1'"· a.pru\ e i la ndo tão completos 
ar tt~ tas, - ~l. 

I 
t ar a sua sympat h ia, ao lhe se. 1 

r em entregues as condecoraçõ -~ 
e ln slgntas que h avia o!ferec!d ,:, 

, A Cru zada Art i~t ica , e que foram 
r ecentem ente a dquiridas p ela So· 

. cledade de Cul t u ra Ar tlstica p a ri\ 
s erem n ovam en te entregues a o •e:~ 

doador. Qu an do da criação da 
Cruzada Art ist:ca, os grandes pia­
nistas d . Gutomar Novaes e J oã l 
de Souza Lima !oram dos primei -i ros a faze r contribu ições em ben e .. 

I ticio dos orpham s e viuvas da R e· 
, volução, of ferecen do a primeira 
uma m edalha, que lhe tinha sid'l 
c:mferidlj. pelo Con servatorio de 
Par lz, e o segundo t odas as conde 
corações e lnsign ias que receb e: a 
de g 'lvernos estrangeiros. du ran te 

., sua carreira. Compreh enden do 
significação que p ara os seus doa­
dores represen tavam esses donati­
vos, de valor intrinseco pequ en o 
e-m com p ara ção com o seu va lor 

1 moral, a Sociedade de Cult u ra Ar- 1 

I 
tist ica adquiriu-os para novam en­
te os o!ferecer aos illustres artls - 1 
tas, prest ando-lhes assim uma 

I Just a h omen a gem, ao m esmo tem -

I 
po que contributa em dinheiro 
para a obra qu e se impuzera a 
Cruzada Arttstica. l 

/ Num dos lntervallo• da audição 
de h óntem, o sr. José E. Mindltn. 
esforçado a u xiliar e cooperador da I 
Cruzada Artlstlca, procedeu á en­
trega, ao sr. J oão de Souza Lima, 
em n ome da directorla da SociedJ.­
de de Cultura Artlstica, de suas 
tnsignias e condecorações. Pronun­
ciou nessa occaslão algumas pala­
vras, realçando a significação da­
q u ella sim ples homenagem. A as­
s istencia, a pp laudindo-o longa­
mente, deu provas da sympathla 
com que recebera gesto da 
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H H - -- -- -:: :: - -- -- c -H ADA soc10 pode trazer em ii * :: g sua companhia apenas 2 se- g 
:: :: 
U nhoras ou senhoritas ele H 
p :: 
:: sua família. :: - -:: :: 
i: Não é r)ermitticla a entr.acla H - -- -u na sala durante a execução n 
g do concerto. U - -- -- -U Até nova deliberação da g :: u 
H Directoria estão suspensas as f: 
:: :: fi joias, devendo, porém, o no- f: 
:: :: 
f: vo socw inscripto pagar no f: 
H acto ela inscripç_ ão, adianta- H H :: 
- r :: 1 t t l'cl d :: :: c amen e, re s mensa t a es. .: - -" r u H 
ti :: :: :: - -- -- -- -- -- ~ ti b 
~ :: 
~ g 
~ -- -- -:: : - ·~ .. . 
:: ti :: :: 
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'eza á·a execução p~anistica e é o meio 
expressivo que dá ao sentimento a de­
eejada intensidade. 
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a ~& .. 
H PROGRAMMA 
!i .. 
H 
:: 
!i I ti .. a 

:: ~ !i J. S. BACH .. 
:: 
f: Sonata em sol menor para p1ano e viola : .. 
g Aclagio i: 
:.:. All •••• !: · .egro ma non tanto Ü 
:• A cl t i• :i n an e :i 
fi Alle{:n·o Moclerato ii - ~ :I - : ti • 
:: h 
ii II :i - ~ H L. ~n BEETHOVEN 4 
f: ti 
H Sonata n. 0 8 em sol mator l)ara l)tano e violino: ii - -" ~ i: Allegro assai h 
:: ti 
:: T empo di menuetto · (ma molto modera to e gra- :i 
~~ zioso) ~~ 
•• Alle!:n·o vivace. ~~ :: ~ . 
:: .. .. 
ii III : 
u H .. .. 
i! ·CESAR FR.ANCK 

1
:i .. . .. . 

ti Sonata em lá maior para ptano e violino: :J 
Ü Allegro ben moclerato i·. .. 
i! Allegro i: 
~~ .Reéitativo Fantasiai~·· 
U Allegretto poco mosso. 
ii 
!i .. 
:: :: 

* ·u= 
.. .. .. 
~;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::zu::::n ... 

E não esqueçamos que em 8 .. Paulo 
residem os três grandes pianistas que 
são Antonieta Rudge, Souza Lima e 
Guioma1· Novais. Oom t>a.is mestres de 
gmnde experiencia do teclado, além 
dos bons professoTes aqu~ estabelecido.!, 
os estudantes àe piano podem apeTfel­
çoar-se aqui mesmo. 

SOCIEDADE DE CULTURA .\.n­
TISTHJA 

Tli ea tro ·Municipal. I 
com facilidad e a rti s tas de i;;;-ual A e x e c ução este ;·e conf ia da ao 
v alia, ora pelo rl!: ceio , n ão r :::tro violini s ta V\' ... ill ian1 P ri nH·ose, dis­
inEundado, dos org-anisador.~ s. d o tincto ~rÚsta do Quarteto d e 
prog'rámma d e cansa,· o p u bli- Londr es e di scipul o de Isa!e, tl 

E que o· amo,. com 9ue se dedicam ao 1 

instrumento possa elevar bem alt'o o 
nivel artist·ico ào nosso ambiente. 

CALDEIRA FILHO 

• 
Con fiad a a do is a r t is tas de 

r eputação firmada a interpre ta­
cão do r espectivo p r ogramma, o 
272 . o sarau da Sociedad e d e Cul­
tura Artística · attrahiu ao '1'1\ea ­
tro Mun ic ipal, a despe ito da chu­
va p er s iste nte qu e desa bou hon­
t em , um f ino e elegante audito­
r ia . 

O int eress e. q ue esse sarau 
d espertou entr e os am a ntes d a 
boa m usica t inh a a jus tifical-p, 
além · do merec ido !'enome do v io­
linista "\Villi'am Primrose e do 
pianiMa Sou za Lima, o fact() de 
se tratar de um recital de 
tas para 

co . . ' 
Bem' haja , pois , a benemerit:~ 

Socieda de de Cultura Arlisti ca 
.por vi t· desfazendo esse ultimo 
I precon ceito em ma t e ria de mu-
1 sica el e ca n1ara, c on1 0, a. lhís, já 

tem desfeito . muito> outros, n a 
r eali sa ção de um pro;;-ramma d e 

l
.verda.deira cultura . 

Consti t uíra m o sarau de h on .. 
t e m a Sonata em sol menor ~ara 
piano e v tol a, d e J . S .. Bach , a 
Sonata n . 8 em sol maior para 
piano e v iolino, dtl Beethove n, e 
a Sonata em la maior para Pia n o 
c \' iolino rlc Ccsar l<'ran cJ( . 

ao pianista Souza Lima, uma das 
~1ai s completas per~o nalidadÚ 
m u si ca es da actual gera~ão bra­
sileira . O pr imeiro é um execu ­
tante, . que a u111a despretenciosa 
s obriedade a ll ia u n1a nat ural ele· 
gane ia. E essa mesma. sobr ieda­
d e se revelou na in terp r etação do 
progran1u1a, to1•nando - se a l vo de 
calorosos a ppl a:~sos, j untamente 
co m SouzíJ. Linu, que foi um In· 
terpréte conscien ~ !Jo.) e el~va<ln. 

Ao tet:minar a ultlmd. par t e, 
1 dia nte d a insistencia /!,,~ applau-

::;os , os dois distinctos art.13 tas 

conc ederarn unl cxlr:t. 




